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Esposende e o Caminho de Ferro 
do Val do Cavado 

Já em 1881, na sua exausti­
ra Memoria, o então capitão de 
engenheiros sr. Pereira Dias con­
siderava o Caminho de Ferro do 
Val do Càvado como sendo das 
linhas de segunda ordem a que 
mais vantagens oferecia á nossa 
capital de distrito. Embora o 
mesmo engenheiro, cuja provei­
tosa actividade em prol desta des­
prezada região minhota se man­
tem vigorosamente apezar da sua 
avançada idade, considere este 
Caminho de Ferro diminuiJo 
na sua importancia estrategica 
como linha de penetração até 
ao concelho de Chaves, é certo 
que ainda hoje se lhe deve atribuir 
a preponderância sobre. as outras 
linhas como ligação mais rapida 
para o mar da cidade de Braga 
e concelhos .limítrofes. 

E', pois, ponto assente por 
todos os tecnicos, que desde ha 
cerca de 50 anos teem estudado 
o debatido assunto, que a linha do 
Val do Cávado sem o aproveita­
mento da sua saída natural, que 
é Ô porto de Esposende, não têm 
razão de ser, como vice versa, a 
função economica do porto de 
mar é completamente inutil sem a 
construção do dito Caminho de 
Ferro. 

Esta construção e o melhora­
mento do porto e barra de Es­
posende são, na frase fe]iz do 
mesmo ilustre engenlrniro~ «duas 
obras· que se completam uma :í 
outra como as veias e as arterias 
completam com o coração o sis­
tema circulatório do corpo hu­
manc ,)) 

As duas obras, infelizmente 
para os esposendenses que an­
cciam por ver esta terra subir ao 
grau de importancia e progresso 
para que a natureza a fadou e a 
que tem jus, teem·-se protelado 
indefinidamente. E o que vemo'i 
hoje? Uma, o melhoramento da 
barra, pouco mais adeantada do 
que a deixou o malogrado en­
genheiro Custodio Gomes Vilas 
Boas no tempo das invasões 
france~as, apczar das rcparaç;Clc-> 
e con~trrn,:ões de J 879. . , 

Ourra, o discutido Caminho 
de Ferro do Val do Cávado, neste 
.~no d" c;rac,;a de 1927,em pen-

clit.rnte nebulosa perante a linha 
cm via de realiz1cão da Povoa 
do Varzim á margem do Cávado. 

Não ha duvida que, em virtude 
da concessão da linha da Povoa 
de Varzim a Esposende, Barce­
los e Braga ter sido dada á actual 
Companhia dos C. de Ferro do 
Norte de Portugal,o inicio natural 
das obras devia ser a partir da 
Povoa de Varzim para Esposen­
de. 

O que é preciso porem, é que, 
construida até á margem do Cà­
vado esta linha, de limitado inte­
resse ou de terceira ordem, não se 
destruam as vantagens reconhe­
cidas e preconizadas desde longa 
data, tanto de ordem economica e 
tecnica como mesmo sob o pon­
to de vista de estrategia militar 
•l?Ontado pelo sr. eng. Pereira 
Dias, que cabem ao \'erdadeiro 
Caminho do de Ferro do Vai 
do Cavado, rnja testa é o porto 
de Esposende. 

Não ha razões algumas que 
inodifiquem o plano ~'rirnitiva­
mente elaborado para este Cami­
nho de Ferro de Esposende a 
Braga. 

Se alguma coisa se pode di­
zer sobre a regi~o atravPssada é 
que ela aumentou de importancia 
em agricultura, movimento co­
mercial e industrial, não falando 
já dos direitos bistoricos da vila 
de Esposende, rnjo movimento 
marítimo já em pleno seculo xv ! , 

quando lhe foi dado foral, era 
tão considcravel que haria matri­
culados no seu porto cerca de 70 
navios de alto bordo. 

E', portanto, ponto inJiscuti· 
vel que o caminho de Ferro do 
V al do Cávado, embora por ra­
zões :;id\' indas posteriormente 
não se construa integralmente até 
Cha\'es, conforma foi delineado 
em 1880, teem de partir de 
Esp()Scnde, segui ndo pela margem 
dirc:itcs do rio até Barcelos, pas­
sando p<lra a outra margem entre 
Barcelos e Br::iga, conforme ~lS 
conveniencías ccono1 nicas do t rl­
ç:ido, em vi1 Jo se11 prosegui.­
mento eventual .nc às regiõE.'s 
interiores do alto Cávado. 

A concessão dada pelo f '1-

t:1do {1 Co:np.1nh!;1 de C. de Fer-

ro do Norte de Portngal inclue a 
obrigação da construção da linha 

, da Povoa de Vargim a Esposen· 
de Barcelos e Braga. 

O que ha por tanto a fazer é a 
ligação d,l Povoa por Fão com o 
pr6jectado Caminho de Ferro do 
Vai do Cavado, atravessando G 

rio em Fão, com utilização ou 
abandono da ponte metalica exis· 
tente, mas sempre vindo a Espo­
sende procurar a margem direit~, 
pelas vantagens e rasões expostas 
que subsistem hoje integralmen· 
te. 

Para satisfacão dos direitos 
que cabem a Esposende, a toda 
esta região da margem direita e 
mesmo aos concelhos de Barce­
los e distrito de Braga, não deve 
a Camara Municipal de Esposen­
de descurar este importante as­
sunto entendendo-se com as Ca­
maras intflressadas sobre a defesa 
do plano traçado, por todos estes 
motivos ha muito reconhecidos. 

(Continua) 
Manuel de Barros Lima. 

·---···------TEATRO 

ESPOZENDE POR DENTRO 
Como dissemos em nosso nu­

mero anterior, realizou-se na pe­
nultirna s ·~gunda feira, no Teatro 
Clpb desta vila a 4.ª repre,;enta­
ção da Revista Espozende por 
dentro da auctoria do nosso ami­
go e colt>ga uo jornalis.no, Snr. 
Antonio l<'erreira, que mais uma 
vez viu coroado de bom exito o 
sen excelente trabulho. 

T·>dos os iuterpretes mere­
ceram a vasta copia de aplausos 
com que ovacionados; cab~ndo­
no~ fozer no entanto, urna espe­
cial referenda ao nosso amigo 
e sympatico Esp1>:zen<iense Snr. 
Alvarn Ca1npos que no terceto dos 
alegres foi adrnirnvel, foi snperior 
poienclo afoitamento afirmar-se 
qne um arti~ta de valor não cor1-
seguiria egualal-o. 

A meio do espectacnlo, foram 
chamados ao palco o aucto1· da 
peçn e o reger1te da orqllestra 
uo:>S\) p!'esado amigo sr. José de · 
Abreu, por duas ge11tis meninas 
da nossa melh')L' sociedarl e lhP.s 
furam oferecido:> em nome e ex­
petBas de tres amigoi;; dos ho­
m·-rnageados r e s p e e ti vamente 

1 lltnil arti:o;tica pena d" prata dou­
rnrla e uma linda batuta de eba­
n0 com cnco~trnções a prata 
encerraél:t em d•)is luchuosos 
estojos. sendo nessa occRsiào 
rnuito ovacion<'do~ pela sele~ta 
f\'\~iste11cia que enchia líteral­
mi)ote o nos:>o elegante teatro. 

Segnndo nos i..:onsta breve­
mente vão entrai· em en'3aios 
11;oa op·~reta a nma 1'8\"ii;ta fon-

tasin em um acto, original do au­
tor do "Espozende por dentro J>. 

sendo possivel que na occasiào 
em que estas, subirem á scena 
tenhamos o prazer de ouvir 
pela primeira vez algumas can· 
ções e fados pelo grn po orfeoni­
co que o nosso amigo Snr. José 
de Abreu pretendo organizar. 

Sb ternos palavras de Rplau­
so para todos quantos nos por­
pocionarem umas belas noites 
do teatro e ainda para aqlleles 
qlle por todas as formas traba­
lham pelo progresso de Espo­
zende. ------···------1'Inrio Vieh•a 

tste nosso presado amigo e 
muito digno professor oficial da 
escola primaria geral n. 0 50 da 
cidade de Lisboa, acaba de ser 
nomeado inspector interino do 
circulo escolar do l. 0 bairro da 
mesma cidade. 

O alto saber profissional pos­
to ao serviço da instrução tem­
lhe grangeado a alta e$tima e 
consideração de que hoje disfruta~ 
motivo porque com toda a justi­
ça lhe foi confiado aquele espi­
nhosíssimo cargo. 

Ao nosso amigo d'aqui lhes 
enviamos os nossos mais sin­
ceros parabens. -----····---...;__...:._ 
Professo 1•ado 

Diuturnidades 
Aos professores deste con­

celho foram concedidas as se­
guintes diuturnidades: 

D. Olinda das Dores Rocha, 
da Apulia, 30-9-926. 

D. Palmira Maria da Costa 
Ferreira, de Fão, 25-8-926. 

D. Angela Viana de Lima, 
de Espozende, 2 5-9-9 26. 

D. Maria Domingues Mariz,. 
idem, 17-1-26. ------···------CONGRESSO MINHOTO 

Braga 2 3 -C. -A Camarn 
Municipal desta cidade expediu · 
circulares a todas as Camaras do 
districto do Minho, suscitando a 
necessidade da realizacão, cm 
Outubro, deste ano, do Congres­
so do Minho, nesta cidade, já. 
mais de uma vez adiado pela in­
diferença das vereações, algumas 
das quais ne 11 responderam ás 
circulares. 

Está sendo organizado o 
pograma respectivo, regulamen­
to, etc., projectando-se uma in­
teressante exposição regional; 
na ocasião do Congresso. 
. ------•-!)~:1111:1:~· ... ·-

.... 
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CARREIRA DE CAriHONETE 
P,1ra mllitc breve a inst.ib­

... ~o ae unu nova carreJra de ca -
nioncte entre esta vib Rm:elos 

e Braga e vic<.-\'ersa, tendo o seu 
trajecto pela estrada de S. Clau­
dio de Curvos, Perclbal, B.ucelos, 
Barcelinhos, segllindo ,1 estrada 
districtal até Brag.1, cuja partida 
'lerá desta vila em diJs determi­
nados do hdo de manhã, voltan· 
do de tarde, por preços muito ao 
.1lcance de todos as bolsas e cm 
carro muito comodo e Je m:-1-
gnifico andamento, o que na ver· 
Jade ,·em constituir um g rancie 
beneficio não só aos povos dest:1 
vila como aquelles por onde pos· 
sa a referida carreira. 

Brevemente o publico terá 
conhecirnen~o do horario, preços, 
etc. 

------···-----MELNORAMENTOS LOCÃES 
· A NOVA PRAÇA 

Const,l-nos que a nossa e­
dilidade camararia pensa em criar 
um novo mercado junto á Ave­
nida que sae desta vila a Goios, 
em terreno que reputamos pro­
prio para o no\·o mercado. 

O sitio, que é apropriado e alin­
dado com uma frente moderna, 
muito realce virá dar á estetica 
desta vila cujo futuro de alarga­
mento será para o nascente onde 
hà terrenos proprios para lindas 
e modernas edifkaçôes quando 
esses terrenos arruados conve­
nientemer:ite. 

Siga a nossa edilidade o seu 
almejado intento. 

NEM AO DIABO LEMBRA 
Por mais de uma vez nos 

tem sido negado o recebimento 
das moedas de I o e 20 centa­
vos, ultimas em circulação da 
Republica. Tambem é do nosso 
conhecimento que alguns estabe­
lecimentos se negam a receber 
taes moedas. 

Isto nem ao diabo lembra. ------···-----
~~ !íl~;:::_~ 

Falecimento 
Com avancada idade faleceu 

nél freguezia d~ Gemezes, deste 
concelho, a mãe do nosso bom 
amigo e antigo subscritor deste 
semanario ex.mº sr. Conego Jose 
Manoel de Souza, que ali ha 
muito residia na sua companhia 
e onde gosava de geraes simpa­
ti_as de todos quantos a l'.Onhe­
c1.im. 

O seu corpo foi conduzido 
l'Tll carru mostru.1rio par.1 Palme, 
terra de su.1 n.nurnlid,Hle, onde 
foi sepultado em Jazigo.de fami-
1i,l que ali pos ue, sendo os fu­
neracs muito wncon idos de po­
\ o d".1quela fregucóa, Gemczc 
e outr.1s circunn·isinhos. 

Por J.1ps" n:lo demos logo 
c-,u 11otici.1, trat ndo hoj . ':1C\ 

:io. ~u ,m)1go sr. Abade de Ge .... 
1m·tcs e restante i:m1ilia e11J.it ,1-

---------

da•) no-e; 1 ;:1cero -.:,1rtão de CO!'­

doten~ iac; por e"se Lrnce de dôr. 

1 f; C~lil 4 • 

AS JUNTAS AE PAROQUIA 
Bilhetes p.1ra a derr.rn1a p.H"O­

qui 11 cm 11~1pel aln~.1ço, picotidos, 
á \'enJ.11u tipografia deste jornal 
por rneude do custo de qu.dquer 
outrn p<lrtr. 

CADERNETAS PAR~ A CATEQUEZE 
Em magnifico p;1pel e c:lrto­

n ,idos. r 111 pressão esrnera1.ia ado­
tadas cm muius frcguczias deste 
distiicto, temos gr;rnde depos:to 
delas, ás qua:s L!zemos um ~reço 
relativamente moJico cm relação 
aoutras casas. -----····-----TABOADAS 

P.1ra as e;cobs primarias, 
contendo todos os elemen­
tos para as creanças aprenderem 
a multiplicação, conta rnn:ana, 
difinação de pesos e medidas an· 
tigas, sistema mctrico, etc etc. 
Vende- se em grandes e pequenas 

, porções cada exemplar 150 eeis. 

Para as mulhera; anemim não ha melhor 
remedi• do que as Pitulas Pink 

Ha muítas mulheres anemicas. Etaminem­
lhes a parte iuterior das p.1lµebras: se as vi· 
rem pdidas ou inject•tdas de sani:ue, eis um 
sinal evidente de anemia; outros sinaes ainda 
são: p .. lidez dos labios, palidez das gengivas 
palidez do rosto, indigestões, falta de apetite, 
palpitações, respiração curto, ao menor eicerci­
cio que se faça, prostração, de energia, pregui­
ça do espiri o. 

A to.ias essa9 pobres anemicas, que pas­
lklffi urna existeucia languida, dolorosa, atribu­
lada, podem Pílulas Pink fazem imcns0 
bem. Efectivamente, as Pílulas Pink, q11e enri­
qaccem o sangue e tonificara o sistema 
nervoso, são, bem o podemos dizer, um re­
medio especifico da anemia . Têem elas oµera­
do já, cm todus os paizes do mundo, milhares 
de recuas, e todos os dias novos doentes cur:i.­
d<'s t•scrcvem pa·ra nos dizer que ás Pilula5 
Piak--e só a elas-devem o ter recuperado a 
s11ude perdida. 

As pilulas ."ink silo um reconstituinte 
energic >. Actt1aru direcr.amente sobre o sangue 
enriquecend •-O de globudos 1·ermelhos, ao 
mesmo tempo, tonificam o sistema nervoso 
Dão aos anemicos sani:ne, forças e euergia 
Destr~m a clorose, tão nefastaa um grande nu -
mero de lindas jovens. Restaur•m a rcsidencia 
do estomago das pessoas que téem esse orgão 
enf1aquecido. Cur.us as dôres rcumnlicas, a 
rasteuia em todas .s suas fôrmas, euxaquecas, 
as nevralgias. S'io um regulador excelente, 
das dedicada' funções da malher. 

As Pilulas Pink e>t.<o à vend'l cm todos as 
, phamiacias pelo preço de E. 6$50 a cairn E 

3'->$ as 6 caixas. De?OSito geral. Basto e e.• 
1 ·~o Ae1frln Duque de Lo11!é:-Lisboa 

---..... clOc>+--- --- ---

CUU~HO DE Fl~RllO DO VAL 
DO C \VAD9 

Damos a ses-uir a relação tle te- . 
legrnma~ t: i11ais corresponden-:ia 
troca1la entre a noss:i. Camal'a ~Iu­
nicipal e !!ntidades ofici:i.es sobre a 
pretendida alteração do t.:aminho de 
ferro projel'Ltdo. 

E' motin) de l11uvor a mtm<>ira 
atenta e rapicln C\)1111> a nm-sa l_"amn­
rn se esforçQu por desfazer n m:t 
impressão que tinha cansado. no 
pov•J ckst.t vtl:.i t: Conçclho, u b alo 
de a altera1.;'io. 

<2ue !,t oontinue .v.gilant<.: nade ­
foz.~ dos nu .,,;g ju:,tv int( 1.; -;t->s, e 
a aspir<t fü> 11•1 toJ,)5 n:h, 

i:erto:; ostmnus •JLI<' e,!.1 s 1b:.: ra 
l-lllllp1·ir .t su L mi~s:"t•) com J 2el >::.a-
111 nt·~ o t ·~.l' foit 1 at~ ao di, ti" ÍlJ_ie. 

C >:-ii:i do tf'IP.grnm t en \'iado·ao Ex"'º 
:\linistro Jo Con~erdo e Conselh' 

Superior Jos Caminhosçle Ferro 
Li!:'bôa 

. 

~constando-me Companhia Cs.­
minh JS de Ferrei , "orte Portugal 
pr.!tende introduzir alteraçõescon­
tracto a assin1r muitü brevemente 
p1ra construcção caminh1 de Fer­
ro Vai do Cavado venho junto V. 
Ex.ª n·1me região interes;ada ro­
gar so digne manter intcgril.lmen­
te plano concessão obrigand0 dita 
linha pass:ir margem direita Ca­
va:lo serdndo Espozende Barce­
lo.;; Braga com obrigação construc­
ção inintel'l'upta curto praso até 
ultLna cidade.~ 

Presidente C~mara, 
{a) Valentim Ribeiro da Fonseca. 

Copia <lo telegrama enviaclo ao Ex.m• 
Governador Cid! <le Braga 

•Estando para muito breve as­
!:-inatura contracto pari\ construc­
ção linha Vai do Cavado rogo V. 
Ex.ª se digne empregar bons ofi­
cios manter integralmente plano 
concessão obrigando Companhia 
Caminhos de Ferro Norte Portu­
gal construir ininterruptamente 
curto praso dita linha margem di­
reita Cavado servindo Espozende 
Barcelos e essa cidade.> 

Presidente Camara 
(a) Valentim Ribeiro da Fonseca. 

Copia do telegrama enviado ao Ex. 111º 
Presidente da Republica - Lisboa 

<Constando-me Companhia Ca­
minhos Ferro Norte Portugal pre­
tende introduzir altera-;ões con­
tracto a assinar muito brevemen­
te para construcção Caminho Fer­
ro Vai do Cavado venho nome re­
gião interessada solicitar V. Ex.ª 
se digne patrocinar junto seu go­
verno pedido deste povo para que 
seja mantido integralmente plano 
concessão obrigando dita linha 
passar margem direita do Cavado 
servindo Espozende Barcelos Bra­
ga com obrigação constrncção 
ininterrupta curto praso até ulti­
ma cidade.,. 

Presidente, 
(a) V. R. da Fonseca. 

Copia do telegrama enviado á Cama· 
ra Municipal~-Braga 

aConstando-:.ne Companhia Ca­
minhos de Ferro Norte Portugal 
pretende introduzir alterações 
contracto a assinar brevemente 
para construção Caminho Ferro 
Vai do Cavado venho pedir Cama­
ra V. Ex.ª dignamente presiJe sua 
solidariedade para que se mante­
nh'1 integralmente plano conces­
são obrigando dita linha passar 
margem direita Cavado servindo 
Esposende Barcelos Braga com 
obrigação c0nstruçào ininterrupta 
curto praso até ultima cidade vis­
to traçado se impõe desenvolvi­
mento porto EspJsende unico dis­
tricto Braga. 

Presidente Camara 
(a) Valentim Ribeiro da Fonseca 

Cnpia do telegramn enviado Asso­
c:iação Uomercial-Braga 

tConstando-me Companhin Ca­
minhos Ferro Norte Portugal pre­
tende tnlrn<luúr alterações con­
tracto a assinar brevemente para 
•:on,,,trucçào Caminho Ferro Vai 
dn Cavndo venho pedir Associa­
çiio \'. Ex." dignamente preside 
s11a solidariedade para que se man­
te'1!Ja int egttlm n te plano conce~­
::;ão obrigando dita linha pas~ar 
m1trgnm direita Cavado 8ervindo 
E.,. 1•ozende Ban:elos Brng,l com 

~D de A.bril de 19~'7. 

obrigação coni;;trucão ininterrupta 
cmto praso até ul!ima c1d 1 le vis­
ti) este traçado se impôr desenvol­
vimento porto Espo->enJe unico 
di3tricto Braga. 

Presidente Camara 
(a) Valentim Ribeiro da Fonseca. 

Copia do telegrama enviado ao Ex."'" 
En~enheiro Teixeira da Silva-Braga 

.:Constando-me Companhia Ca­
minhos Ferro Norte Portugal pr::­
tende introduzir alterações con­
tracto a assinar muito brevemente 
para construcção Caminho Ferro 
Vai Cavado venho junto V. Ex.ª 
grande defensor interesses do Mi­
nho pedir em n..>me região inte­
ressada seu valioso patrocinio j un­
to poderes publicos para que se 
mantenha integralmente plano 
concessão obrigando dita linha 
passar margem direita Cavado 
iervindo Espozende Barcelos Bra­
ga com obrigação construqão inin­
terrupta curto praso até ultima ci­
dade visto este traçado se impôr 
desenvolvimento porto Esposende 
unico districto de Braga. 

Presidente Camara 
(a) Valentim Ribeiro da Fonseca. 

Ex.mº Presidente da Camara ' 
Espozendo 

Camara Bra~a enviou agora 
telegramas Ministro Comercio e 
Companhia Norte protestando 
contra alteração traçado referen­
te seu telegrama. 

Teixeira da Silva 
Engenheiro 

Ex. Presidente Camara 
Espozende 

Comissão Camara Braga dá 
toda solidariedada essa comissão 
tendo já protestando junto Com­
panhia. 

Presidente 
Domingos Jos~ Soares. 

Ex.mo Presidente Camara 
Espozende 

Associação Comercial Braga 
tomando conhecimento vosso te­
legrama afirma-vos a sua completa 
solidariedade 

Presidente 
Adolfo de Azevedo-

Ex.mo Presidente Camara 
Espozende 

Companhia Xorte comunica­
me não ter fundamento alteração 
traçado linha Povoa Espozende 
Barcelos Braga 

Presidente 
Domingos Soares. 

~i~h:ta1l !ispt~,$2tS 
(VERSOS) 

- --OE----

JRaria da ~il1'a Tiüúra 
Um clei::ante volume cunteudo muitas pro 

du~ções poeticas sm ma~nifico papel acetinado, 
coti'l o retrato da extincta. • 

PREÇO .......•. 2aso BS. 
O producto da venda da ediç.'io é destinado 

ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 
C"lll~IRorativa. 

A' venda cm todas as livrarias do paiz e 
eJO E;pozende ua Typoi:rafia Espozendense, de 
José da Silva Vieira. 

·~~-------~·-------~~ 
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E. te n11mcro foi visado pela comissão di. 
censura 

~"!'~§~A t~i'i,>1 ~§~~i:--c;:: 
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